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RESUMO 
A pecuária brasileira é uma das práticas culturais no estado do Mato Grosso do Sul e em todo país, 
além de ser comumente realizada é de grande importância para a economia na região de Três Lagoas, 
notasse que grande parte dos produtores utilizam métodos de produção e de manejo de pastagens que 
são extensionistas e com poucas tecnologias, o que faz com que ao longo do tempo haja grandes áreas 
de pastagens degradadas. O uso do nitrogênio em forrageiras como brachiarias resulta em grandes 
ganhos de produção e avanço do estágio de forrageiras fazendo com que se obtenha uma rápida evo-
lução. A adubação de manutenção é de suma importância nas forrageiras, pois o solo com o passar 
dos anos começa a passar por processos de degradação e com isso acaba perdendo sua fertilidade. 
Um fator que limita a produtividade é a falta de nutrição nas passagens pois uma planta malnutrida 
deixa espaços para plantas concorrentes, que causam espaços que futuramente irão resultar em man-
chas de solos expostos que lixiviam e causam percas significativas a médio e longo prazo. O nitrogênio 
é o elemento que completa grande parte do ciclo e das funções metabólicas de todo pasto de maneira 
integral, a adubação nitrogenada após o período da seca melhora o rebrote e retomada das forrageiras 
esse método é eficaz e vem sendo disseminado para recuperação e formação de pastagens.  
 
PALAVRAS-CHAVE: solo; nitrogênio; decumbens. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A pecuária brasileira corresponde a 
uma grande produtividade e tem impor-
tância para o PIB do nosso país. Os tratos 
com novas técnicas e manejos para au-
mento de produtividade de pastagem 
vem se desenvolvendo cada vez mais 
para suprir a necessidade, contudo em 
nosso estado Mato Grosso do Sul segue 
uma metodologia de pecuária extensiva e 
com poucas práticas de manejos adequa-
dos para pastagem o que faz com que em 
períodos de estiagem nossas pastagens 
se degradem ao longo do tempo em um 
processo de sucessão linear. 

Segundo Moreira et al. (1987), na úl-
tima década o progresso de produção de 
forragens para gado de corte no Brasil em 
comparação a outros países foi de uma 
regressão de mais de 15%. Com este 

cenário sendo favorecido ao pouco inves-
timento de produtores para aumento de 
lotação de unidade animal por hectare. 

No Brasil, tradicionalmente, a explo-
ração das pastagens naturais é feita de 
forma extrativista, proporcionando dessa 
maneira, a sua progressiva degradação. 
Em decorrência disso, observa-se uma 
busca contínua de “novas” e até “milagro-
sas” gramíneas forrageiras para substituir 
aquelas que foram utilizadas sem, no en-
tanto, preocupar-se em corrigir os proble-
mas que levaram à queda da produtivi-
dade da pastagem (SOARES et al., 2008, 
SOARES et al., 1992a). 

Em aspectos de melhora de produ-
tividade de pastagens visa-se práticas 
que tenha um pequeno período de imple-
mentação e um bom retorno de quali-
dade, sendo assim podemos observar 
que na região do Mato Grosso do Sul o 
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período em que a pastagem se demons-
tra mais debilitada é no ciclo final do perí-
odo de estiagem o que ocasiona uma re-
tardação no processo de rebrota e re-
forma quando começa as chuvas, dei-
xando a pastagem disponível por um me-
nor período de tempo. 

O trabalho tem por objetivo demons-
trar os efeitos positivos provocado na 
pastagem com o uso da adubação nitro-
genada como forma de recuperação após 
o período de seca. 

O trabalho fundamentou-se em pes-
quisa bibliográfica relacionadas ao uso de 
adubação nitrogenada na recuperação de 
pastagem degradada bem como estudo e 
pesquisa em artigos científicos que tra-
zem em seu contexto a análise e discus-
são sobre o uso do nitrogênio na aduba-
ção por fim pesquisas em meios eletrôni-
cos que abordam o tema. 

 
2 DEGRADAÇÃO DE PASTAGEM 

 
A pecuária brasileira tem um grande 

potencial de crescimento, mas seu cres-
cimento está em conjuntura direta com o 
aumento de produtividade de forragens 
para os bovinos, nesse cenário observa-
mos que na região centro-oeste onde há 
um clima mais tropical apresenta caracte-
rísticas de longos períodos de estiagem 
desfavorecendo as pastagens. Em busca 
de sanar o problema estudos são realiza-
dos com o objetivo principal é melhorar a 
aplicação de adubações de manutenção 
com calagem em pastagens degradadas 
após o período de seca, pois este é o pe-
ríodo em que a integridade das plantas 
está mais debilitada uma vez que a estru-
tura fisiológica da pastagem sofreu com 
as condições severas da falta de água e 
altas temperaturas. 

 
2.1 Uso da ureia e nitrogênio 

A adubação, a base de nitrogênio, 
tem grandes respostas em plantas forra-
geiras devido à capacidade de aumento 
de área foliar, o que é uns dos principais 
fatores para adquirir produtividade 

satisfatória para quantidades de matéria 
seca por hectare. A ureia tem como van-
tagem menor custo por quilograma de ni-
trogênio, mas comumente, mostra maior 
perda de N por volatilização, apresenta 
alta concentração de N, é de fácil mani-
pulação e causa menor acidificação no 
solo, o que a torna potencialmente supe-
rior a outras fontes, do ponto de vista eco-
nômico (PRIMAVESIETAL, 1999). 

No Brasil, a ureia e o sulfato de 
amônio representam cerca de 90% do 
mercado de fertilizantes nitrogenados 
aplicados em pastagens (JÚNIOR et al., 
2004). Devido à facilidade na aquisição, a 
elevada concentração de N no fertilizante 
e o menor custo por quilograma de N, a 
ureia é, sem dúvida, a fonte mais utilizada 
pelos produtores em todo o país. Porém, 
do ponto de vista agronômico, apresenta 
sérias limitações nas aplicações em su-
perfície, em áreas manejadas extensiva-
mente, em razão das perdas de N por vo-
latilização. 

O uso estratégico da adubação ni-
trogenada também pode potencializar o 
acúmulo de forragem durante o período 
de diferimento, uma vez que o nitrogênio 
aumenta a taxa de crescimento da gramí-
nea. Entretanto, quando realizada, tardia-
mente, no verão ou outono, em que a 
umidade do solo começa a reduzir, pode 
resultar em perdas de nitrogênio por vo-
latilização, dependendo da fonte de nitro-
gênio utilizada. Caso essas perdas acon-
teçam, o resultado esperado da aduba-
ção pode ser reduzido, ou até mesmo não 
ocorrer, resultando em baixa eficiência e 
recuperação aparente do nitrogênio apli-
cado e menor produção de forragem 
(SANTOS et al., 2009). 

O nitrogênio age diretamente no 
crescimento das células e estruturas das 
plantas sendo assim ele será agente de 
reversão do quadro de degradação que o 
pasto se encontra, agregado ao fósforo 
que irá realizar a estruturação da parte in-
ferior da planta melhorando as caracterís-
ticas de resistência da pastagem. 

De forma geral, o fator que mais 
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influencia a produtividade das pastagens 
é a adubação nitrogenada, pois o nitrogê-
nio é o nutriente mais limitante ao cresci-
mento das plantas (MALAVOLTA, 1980). 

O calcário é o responsável por reali-
zar o processo de regulação do pH do 
solo, melhorando a disponibilização de 
nutrientes ao nível que não seja ácido ou 
alcalino para o desenvolvimento da pas-
tagem. 

 
FIGURA 1. Adubação a lanço de forma ma-
nual. 

 

 

 

 

 

 
 
 

FONTE: Extraído de Curso Balde Cheio, 2002. 

 
O uso de calcário na superfície do 

solo possui como grande vantagem a ma-
nutenção da integridade do sistema radi-
cular da planta degradada (OLIVEIRA et 
al., 2003; SOARES,1992). 

 
2.2 Razões pelas quais grande parte 
das pastagens no Mato Grosso do Sul 
estão degradadas 

Na pecuária, a maioria dos produto-
res utiliza o método de produção extensi-
onista, que comumente é uma metodolo-
gia de trabalho que não se emprega o uso 
de técnicas inovadoras o que facilita de 
certa forma o não uso das mesmas que 
são mais rentáveis e conservadoras as 
pastagens, sendo que com o alto custo 
dos insumos e a falta de saber técnico faz 
com que cada vez mais as grandes fazen-
das estejam com pastagem degradada. 
Segundo dados do MAPA (2013) no Mato 
Grosso do Sul toda grande propriedade 
rural tem em torno de 30% de suas pas-
tagens em estado de degradação o que 
torna a produtividade por hectare menor. 

2.3 As vantagens de se recuperar uma 
área degradada 

Temos que avaliar nos pontos de 
vista ambientais e econômicos fazendo a 
análise ambiental podemos dizer que é 
uma prática muito interessante, pois te-
mos o aumento da produção sem a ne-
cessidade de expansão de novas áreas 
oque causa desmatamentos e alteração 
de biomas e vegetação. Abrangendo a 
parte econômica hoje, de acordo com da-
dos do IBGE (2016) no Mato Grosso do 
Sul a capacidade da lotação animal equi-
vale a 1,2 UA (unidade animal) que cor-
responde a 450 kg do peso vivo do bo-
vino, com práticas consideradas simples 
no meio agronômico tais como calagem, 
adubação e curva de nível estimasse que 
a taxa de lotação sobraria passando para 
2,4 UA/ha. Levando em consideração es-
ses números a atividade se torna mais 
rentável e com melhor custo-benefício. 

 
3 IMPORTÂNCIA DA ADUBAÇÃO NI-
TROGENADA 

 
O nitrogênio atende os critérios de 

essencialidade em quase todas as plan-
tas, com as gramíneas o nitrogênio é res-
ponsável por grande parte das funções 
metabólicas das gramíneas da cultivar 
Bachicaria decumbens, a deficiência 
desse nutriente faz com que a planta 
perca vigor e também executes suas fun-
ções com menor precisão causando uma 
perda de potencial produtivo, a região do 
centro-oeste se caracteriza por longos 
períodos de estiagem o que faz com que 
o nitrogênio seja fundamental para forne-
cimento de vigor e resistência. O nitrogê-
nio é o principal nutriente para manuten-
ção da produtividade das gramíneas for-
rageiras, sendo essencial na formação 
das proteínas, cloroplastos e outros com-
postos que participam ativamente na sín-
tese dos compostos orgânicos constituin-
tes da estrutura vegetal; portanto, respon-
sável por características ligadas ao porte 
da planta, tais como o tamanho das fo-
lhas, tamanho do colmo, formação e 
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desenvolvimento dos perfilhos (WER-
NER, 1986). 

A essencialidade do N para as plan-
tas justifica-se pela presença desse nutri-
ente na composição das mais importan-
tes biomoléculas dos vegetais. O N é 
componente de aminoácidos, proteínas, 
ácidos nucléicos, hormônios, enzimas, 
coenzimas, fitocromos e clorofila, além de 
ser um dos nutrientes mais extraídos pe-
las plantas (LAVRES; MONTEIRO, 
2003). 

Quando uma adubação nitrogenada 
atinge os níveis desejáveis nota-se que a 
pastagem apresenta uma recuperação e 
uma maior quantidade de perfilho isso faz 
com que a disponibilidade de pastagem 
seja maior causando respectivamente o 
aumento da capacidade de criação de bo-
vinos. Os trabalhos que foram realizados 
até o momento retratam que o N é um ele-
mento fundamental na formação e recu-
peração de pastagem com altas respos-
tas de produção (OLIVEIRA et al., 2002). 
O N aplicado com teor de pH entre 5,0-
5,5 responde em 87% da capacidade de 
perfilhos totais e na retomada após a 
seca. 

Vale ressaltar que a adubação deve 
ser realizada de maneira balanceada com 
todos os nutrientes presentes para se ob-
ter o máximo de produção, porém com a 
baixa capacidade de investimentos dos 
pecuaristas que usam o método mais rús-
tico deve se adotar medidas que possam 
melhorar com baixo custo nesse cenário 
o N se destaca por promover melhoras 
significativas em braquiárias. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A recuperação efetiva das pasta-

gens depende do manejo fisiológico ade-
quado da planta forrageira, representado 
principalmente por período de descanso 
e ocupação dos pastos, acompanhados 
de resíduos de pastejo adequados, e da 
recomposição da fertilidade do solo. Nas 
pastagens em recuperação se tem obser-
vado ao longo dos anos aumentos no teor 

de matéria orgânica dos solos e na cober-
tura vegetal da área, que garantem me-
lhor aproveitamento da água, evitando a 
possibilidade de compactação e de ero-
são das áreas de pastagens, além de di-
ficultar a infestação por plantas daninhas. 

Podemos observar que fazendo a 
adubação de manutenção e o manejo 
correto das áreas de pastejo podemos 
obter lucros significantes em ganho de 
peso animal, e aumentando a capacidade 
de animal por área. 

Uma vez recuperada, a pastagem 
submetida a manejo adequado tanto da 
planta quanto do solo, pode persistir du-
rante décadas, sem necessidade de re-
forma. 
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